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Certas razões da atual crise
Alexandre Chitto

Depois de terminada a última guerra mundial, o pensa­
mento geral era de que, logo após, houvesse sensível me­
lhora no nível de vida, com a baixa do custo da produção.

Entretanto, já estamos préstes a comemorar o terceiro 
aniversário de paz e ainda muitos produtos agrícolas e ma­
nufaturados estão em franco aumento.

Diversos fatores concorrem para a duradoura existên­
cia dessa anormalidade.

Primeiro, a forçada exportação de mercadorias, bas­
tante excassas para nós ainda, recebendo em troca, todavia 
08 de procedência extrangeira.

Segundo, a proteção das indústrias ficticias nacionais, 
com as elevadas tarifas aduaneiras. Haja vista que inúmeros 
artigos brasileiros, ferragens principalmente, custam nos 
duas ou três vezes mais caros dos norte-americanos.

Terceiro, a manutenção dos exércitos mobilizados na 
Europa. Segundo entendidos, cada soldado em pé de guerra, 
consome tanto quanto uma família de dês membros.

E o quarto fator é que o Velho Continente não está 
ainda em condições de produzir suficiente para o seu total 
consumo. E neste caso, os paízes americanos devem aten- 
dê lo nas suas extremas necessidades.

Aí estão, pois, a nosso vêr, os principais fatores que 
obrigam o mundo viver na atual contingência, não obstante 
todas as forças vivas do universo estejam empenhadas pro­
fundamente em proporcionar condições melhores à humani­
dade.

Dentro do atual estado de ccusas, a produção continua 
insuficiente para o mundo. E até quando perdurará a pre­
sente e triste situação ?

Enquanto não fôr resolvido o «impasse» de conciliação 
entre a democracia e o comunismo, a vida será sempre 
incerta e cheias de apreensões, obrigando as nações, de 
princípios idealógicos opostos, a estarem em terna pronti­
dão. Ocupando com os seus exércitos partes europeias, as 
quais poderiam ser transformadas imediatamente em f<>ntes 
produtoras, dispensando, dessa forma os produtos americanos.

Agência Chevrolet e 
Posto «E S S O »

A construção do pré­
dio da Agência Chevro­
let e Posto «Esso» é um 
grande índice do nosso 
progresso. Situado num 
dos melhores pontos da 
rua 15 de Novembro de 
Ubirama, evidencia em, 
cento por cento, o surto 
do nosso desenvolvimen­
to econômico.

Estando quasi que ul­
timada a sua construção, 
o prédio da Agência 
Chevrolet e Posto «Esso» 
imprime, em nossa «urb» 
um dos mais belos e ri­
cos edifícios comerciais 
aqui existentes.

Portanto está de para­
béns a firma Zillo, Ca- 
poani & Cia. Ltda. edi- 
ficando a grande óbra.

Ubirama Tênis Clube
Com a arrecadação 

da última quota efetua­
da pelos adesistas, na 
grande campanha de

construção do «Ubirama 
Tenis Clube», a comissão 
conseguiu elevar as 
obras a um nível consi­
derável, de maneira de 
representar um empreen­
dimento que se impõe 
na Rua 15 de Novembro, 
da cidade de Ubirama.

Mas, para que a cons­
trução tome um desen­
volvimento rápido, é 
preciso que todos os 
adesistas correspondam 
urgentemente com a 
quota de sua responsa­
bilidade, porque, sem as 
quais a comissão não 
poderá dar execução 
rápida a edificação do 
prédio.

Assistência dentária no 
Grupo Escolar «Espe­

rança de O liveira»

Como é do domínio 
público, na nossa edição 
passada, publicamos uma 
nota, fazendo o apelo 
da necessidade da assis­
tência dentária no gru-

Conferência do Prof. Edmun­
do Antunes, no Cine Guarani

Como viemos amplamente 
divulgando, sexta feira pas 
sada, às 20 horas, no Cine 
Guarani, teve lugar a anun­
ciada conferência: Encanta­
dora Vida das ('ousas», do 
,prof. Edmundo Antunes, emi­
nente poéta e conferencista, 
cuja cultura literária é bem 
conhecida, atravéz dos seus 
trHbalhos.

Em companhia do ilustre 
conferencista, vinham O/prof. 
AUtonio de Farias, Delegado 
de Ensino, de Bauru; dr. Sa- 
latiel Vitorio da Silva, sr. 
Oscar Costa, comerciante es­
tabelecido na Capital da 
«Terra Branca», e o sr. Geo- 
vá de Oliveira, gerente da 
«Folha do Povo» de Bauru.

A ’s 20 horas, mais ou me­
nos, estando a platéia do 
Cine Guarani quasi que lite 
ralmente tomada, o sr. Or­
lando Pauletti, nosso compa-

po escolar «Esperança de 
Oliveira».

E agora, segundo te­
rmos conhecimento, o 
prof. Orlando Cândido 
Machado, diretor daque­
le estabelecimento de 
ensino primário ubira- 
mense, está tomando to 
das as providências, no 
sentido de que êsse meio 
de assistência seja ime­
diatamente introduzido 
no grupo escolar.

Mais uma nota, portan­
to, que repercutiu favo­
ravelmente no espírito 
dos bens intencionados 
pelas nossas cousas, em 
prol da gente ubiramense.

Festa em louvor de Sto. 
Antonio, no Bairro do 

C o rvo  Branco

Como sóe todos os 
anos, este também, no 
dia 13 de junho próximo, 
realizar-se ão, no bairro 
do «Corvo Branc*)», nes­
te município, as tradicio 
nais festas em louvor de 
Santo Antonio, Padroei­
ro daquele bairro.

O revmo. Vigário está 
organizando um grandio­
so programa no qual fi­
gurarão barracas, leilão, 
procissão e mais cousas 
que dizem respeito aos 
grandes festejos.

nheiro de imprensa, apresen­
tou, ao auditório, o proemi­
nente conferencista.

Antes de dár início à im­
portante conferência, o prof. 
Edmundo Antunes leu alguns 
sonetos de sua autoria, que 
em seguida, solicitou a pa­
lavra do prof. Antonio de 
Farias, o qual saudou Ubi­
rama, fechando a sua oração 
com a declamação de versos 
de poétas brasileiros.

A conferência do prof. Ed­
mundo Antunes, que durou 
pelo espaço de duas horas, 
estiveram presentes, autori­
dades, o sr. prefeito repre­
sentado na pessoa do sr. Ro­
gério Giacomini, estudantes, 
professores, jornalistas e nu­
merosas pessoas do nosso 
escól social.

Foi, portanto, uma gran­
diosa noitada que nos pro 
porcionou a luzida caravana 
de Bauru, a qual veio a con­
vite exclusivo do sr. Virgílio 
Guizini, cujo pr“ genitor gosa 
de largo prestígio uo seio 
dns autoridade do ensino 
primário de Bauru, sendo, 
ha poucos dias homenageado 
pelo longo serviço que vem 
prestando na repartição onde 
trabalha.

«Encantadora Vida das 
Cousas», encantadora também 
foi a conferência do prof. 
Edmundo Antunes.

Os deputados Henri­
que Ricbetti e Arimon- 
di Falconi em visita a 

Ubirama
Como vinha sendo ampla­

mente divulgado, ás 12 ho­
ras de ontem aproximada­
mente, chegaram, em visita a 
ésta cidade, os deputados 
Henrique Richetti e Ariraon- 
di Kaiconi.

A’ chegada dos ilustres vi­
sitantes estavam presentes 
autoridades municipais e es- 
tadoais, federais e numero, 
sas pessoas representativas 
das diferentes classes Ubi- 
ramens^ís.

A ’s 14 horas, no aprazível 
bairro da Rocinha a socieda­
de Ubiramense ofereceu, aos 
deputados Henrique Richetti 
e Arimondi Falconi lauto al­
moço, tomando parte nume 
roso elemento do mundo re 
presentativo de Ubirama.

No transcorrer do ágape 
fizeram-se ouvir diversos 
oradores. E dada a adiantada 
hora da realização do ban 
quete, não nos foi possível 
dar maicíres detalhes, o que 
faremos na próxima edição.
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Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e exírangeiras, doces, 

peíisqueira á ioda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
UBIBAM A

Falsos inspetores do 
trabalho

Coenanicado do DET

O Departampoto Esta­
dual do Trabalho distri­
buiu à imprensa o se­
guinte comunicado:

«Tendo chegado ao 
conhecimento do Depar­
tamento Estadual do Tra­
balho que elementos es­
tranhos à repartição in­
titulando-se inspetores 
do trabalho, agem cri­
minosamente junto aos 
comerciantes e indus­
triais, cobrando multas 
indevidas e praticando 
outros delitos, o diretor- 
geral comunica ao pú­
blico que somente estão 
autorizados a exercer a 
fiscalização da legisla­
ção contida na Consoli­
dação das Leis do Tra 
balho os funcionários 
inspetores do trabalho 
e que sejam portadores 
da carteira de fiscaliza­
ção, que contem os se­
guintes dizeres: Secreta­
ria do Trabalho, Indús­
tria e Comércio — «Ser­
viço de Fiscalização». Es 
sa carteira, que traz o 
escudo da República, é 
de capa de pano, de cor 
preta, e contem um car­
tão verde com o nome do 
inspetor, seu cargo, seu 
número, sua fotografia e 
cargo: «Inspetor». E da­
tada e válida por um 
ano, e traz a assinatura 
do diretor-geral».

É U M A D O E N Ç A  O R A V l S S I M » ,
H U I T O  P E R I G O S A  P A R A A FA-
m í l i a  e P A R A  A  R A Ç A . COM-':
U M  B O M  A U X I L I A R  N O Tr tA T .s -
M E N T O  D Ê S S E  G R A N D E  F L A G E L O

U S E  O

M E à
A  S i F I L I S  CE AP-R E SE N TA  S O S  
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  T A I S  C O M O :

R E U M A T I S M O

C 8 C R Ó F U L A S

E S P I N H A S

F fS T U U A S

Ú L C E R A S

E C Z E M A S

F E R I D A S

D A R T R O S

M A N C H A S

"ELIXIR DE N3G11EIRA"
C O N H E C ID O  H Á  «5  A N O S  

V E N D E -S E  EM  T Ò O A  F A R V Í

«9Iedicaçüo auxiliar no 
tratamento da sifiiU».

«Seleções» do Reader’s 
Digest

Sôbre a mesa de tra­
balho temos 1 exemplar 
da edição de Maio de 
48 da interessante revis­
ta que polarisa a de um 
número apreciável de 
leitores e cuja oferta de­
vemos ao seu Represen­
tante geral Sr. Fernando 
Chinaglia, com escritó­
rio à Avenida Presidente 
Vargas, 502 — 19.o an­
dar — Rio de Janeiro.

Prosseguindo no seu 
programa aprimorado de 
seleção da matéria reda- 
cional, chegou Seleções 
a uma projeção excep­
cional, constituindo lei­
tura obrigatória de todas 
as classes sociais e con­
seguindo sempre novas e 
retumbantes vitórias em 
sua existência vitoriosa.

Entre os palpitantes 
trabalhos do presente 
número, destacamos os* 
seguintes: Üe Gaulle — 
Biografia Inacabada, Fre- 
deric Sondem Jr.; Con­
tra a Sinusite: «Vapor» 
de Penicilina, Lois M. 
Miller; Vive-se depois 
dos Quarenta? -  Robert 
M. Yoder; Devemos tra- 
ta-los como seres huma­
nos — Karl Detzer; Co­
mo se educa o futuro 
Micado, Lee Hills: O Co­
ração Órgão Maravilhoso, 
Henry Robnson; Operam- 
se Milagres com os in­
válidos, Lois M. Miller e 
o condensado do livro 
«Quatrocentos Milhões 
de Clientes» — Carl 
Crow.

Assinem leiam e Propaguem «0 ÉCO»

Estimativa da safra de algodão em caroço no
Estado. . Estação de 1947-13*48 - Ein arrobas

Recebemos da Secção de Previsão de Safras e 
Cadastro, da Secretaria, a seguinte estimativa sô­
bre a safra de algodão em caroço que se processa.
Setores agrículas Dezembro de 

1947
Março de 
1948

Araçatuba 3.240.000 5.940.000
Araraquara 911.000 1.830.000
Avaré 919.500 816 980
Bauru 1.238.000 1 209.000
Bebedouro 956210 930.000
Campinas 1.194.000 1.194.300
Itapetininga 537.222 537.220
Jaú 178.000 196 600
Marilin 4 648.000 4.629 600
Piracicaba 630 000 630.000
Piraçununga 1.033.500 1.261.000
Presidente Prudente 8.048 000 9.680.000
Ribeirão Preto 1.051.090 1.200780
São José do Rio Preto 
São Paulo

4.408.400 4.785.610

SOMA 28.092.832 34.841.090

V. S., désta e de outras praças, pretende adquirir 
sementes em geral, de germinação garantida e mudas 
frutíferas de bôa qualidade, procure o Agente vende­
dor, sr. ERNESTO PASQUARELLI,

Pessoalmente na Faz. Santa Rita — Taguaí

Por carta — Fazenda Santa Rita — Via Pirajú

TAGUAÍ
Não atende por telefone.

E. F. Sorocabana — Est. S. Paulo

Campo Experimental e Posto de 
Remonta, neste Município

Muita pouca gente ig­
nora as sumas vanta­
gens que poderá trazer à 
agricultura do município, 
um Campo Experimental 
e um Posto de Remouta.

Serão inúmeras, desla- 
caodo-se as principais: 
assistência técnica à la­
voura, mecânica e assis­
tência veterinária.

E para a introdução 
dêsse melhoramento de 
ordem técnica e racio­
nal nos nossos meios 
agrículas, o sr. Geraldo 
de Barros, prefeito da 
cidade, tem enviado es­
forços inéditos.

Entretanto, não obstan­
te os seus esforços, a 
criação do Campo Expe- 
rimencal e Posto de Re­
monta neste municíoio, 
tem encontrado sérias di- 
ficuldaaes.

Segundo fomos infor-

A it i i i in i
Vá a Avenida Virgílio Rocha, 282

E VISITE A
COLCHOARIa  de propriedade do sr.

O I I i G O I v I
Fabrica-se com especialidade colchões de capim e crina vegetal.
Entregas a domicílio e em qualquer quantidade

mados por fontes com­
petentes, 08 donos das 
propriedades para a 
compra das quais êles 
foram consultados, pedi­
ram preços exorbitantes, 
0 dobro do valor real 
que os mesmas poderão 
valer.

E assim sendo, a cria­
ção do Campo Experi­
mental e Posto de Re­
monta, no município, es­
tá calculadamente fóra 
do orçamento, surgindo 
as primeiras impossibi- 
lidades da realização 
dêsse melhoramento, tão 
úPl e necessário para o 
desenvolvimento e ma­
nutenção da produção 
ubiramense.

Caso, os srs. donos 
das propriedades espe­
cialmente indicadas pa­
ra essa grande finalida­
de não se compenetra­
rem de que as vendas 
devem ser feitas dentro 
da sua avaliação real, 
dificilmente teremos, no 
município, os desejados 
Campo Experimental e 
Posto de Remonta.

Hoje em duas sessões 
na téla do Cine Guarani

O HOMEIVI M ACACO



Isenção de Imposto 
Territorial a pequenos 

lavradores
Abaixo, publicamos, na 

íntegra, do decreto que 
dispõe sôbre a isenção 
de imposto a pequenos 
lavradores, publicado no 
Diário Oficial de 27 de 
Abril passado.

Palácio do Governo
Besoinção n. 210 de 26 

de Abril de I94S.
Dispõe sôbre concessão de 
isenção de imposto terri­
torial a pequenos lavra­
dores.

ADHEMAR DE BAR- 
ROS, GOVERNADOR üO 
ESTADO DE S. PAU­
LO, usando de suas atri­
buições e

—considerando as dire­
trizes da Constituição 
da República, no sentido 
de melhor aproveitamen­
to da terra e no da va­
lorização do trabalho do 
pequeno proprietário ru 
ral;

—considerando que em 
harmonia com essas di­
retrizes prescreveu o 
mesmo Estatuto a isen­
ção do imposto territo­
rial sôbre sítios de área 
não excedente a vinte 
hectares, nas condições 
que especifica;

— considerando que es­
sa isenção benéficia, no 
Estado, cerca de 150.000 
(cento e cinquenta mil) 
pequenos lavradores;

considerando final­
mente, que é dever do Po­
der Público facilitar aos 
referidos pequenos la­
vradores a obtenção do 
favor fiscal dentro do 
menor prazo possivel,

RESOLVE determinar 
à Secretaria da Fazenda:

(a) — que sejam con­
vidados «ex-ofício», pe­
las repartições compe­
tentes, todos os contri­
buintes do imposto terri­
torial rural, cujas pro­
priedades não excedam 
a 20 (vinte) hectares, a 
apresentarem os docu­
mentos exigiveis para a 
concessão da isenção, 
nos termos do artigo 9.o 
do Decreto-lei estadual 
16.970, de 24 de feverei­
ro de 1947; e

b) — que sejam pos­
tos à disposição dos in­
teressados requerimen- 
tos-formulários os quais 
serão por êles preenchi­
dos nas próprias repar­
tições; e

c) — que as próprias 
repartições fiscalizadoras 
representem o que for

||!!!i!íai!!il!Sl!!!!l!!!!!’l!!!!!l!!!í!l!!l!!l!B!Ŝ
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necessário e prestem 
auxílio aos beneficiários 
da isenção, afim de que 
esta seja concedida com 
a maior rapidez.

Palácio do Governo 
do Estado de São Paulo, 
aos 26 de Abril de 1948.
ADHEMAR DE BARROS
Marcelo Rodrigues

Publicada na Diretoria 
Geral da Secretaria de 
Estado dos Negócios do 
Govêrno, aos 26 de Abril 
de 1948.

Cnsíiiano Dicardo
Diretor Geral

Campanha de Educa_ 
çào de Adultos

Cooperação Efetiva

Sem a cooperação efe­
tiva dos particulares, se­
ria vão todo 0 esforço 
que ora dispende o Mi­
nistério da Educação na 
luta contra o analfabe­
tismo. A Campanha de 
Adultos correria, sem ela, 
o risco de se perder no 
emaranhado das provi­
dências burocrática, sem 
que atingisse a realidade 
viva para que foi criada, 
em boa hora.

De toda parte do Bra­
sil, felizmente, surgem 
gestos espontâneos dos 
que querem cooperar na 
guerra ao analfabetismo. 
As maneiras de colabo­
rar são diversas e sem­
pre haverá uma apro­
priada para quem de­
monstre boa vontade.

E’ exataraente o que 
demonstrou o sr. Salo­
mão Benjoya, morador 
em Uruguaiana, no Rio 
Grande do Sul. Como 
membro do Centro Social 
de Beneficência, o sr. 
Benjoya dispôs-se a au­
xiliar a Campanha con­
tra O analfabetismo de 
maneira decidida e ge­
nerosa. Assim, prontifi- 
cou-se a financiar a ins-

Prefeitura Muoicipal de Ubiraraa
L A N Ç A D O R I A

Levo ao conhecimento dos senhores contribuintes, que 
esta Prefeitura procederá no mês de ívlaio próximo, a arre­
cadação do imposto de INDUSTRIAS E PROFISSÕES, refe­
rente ao 2.0 trimeste do corrente exercício, com desconto 
de 20%, dentro dos seguintes prazos;

~  Letras «A » a «E» de 1 a 10 de Maio
— Letras «F» a «L » de 11 a 20 de Maio
— Letras «M» a «Z» de 21 a 31 de Maio

Lançadoria, 28 de Abril de 1948.
(a> Rogério Oiacomini Escriturário-Lançador

talação de um novo cur­
so em sua cidade, pa­
gando, de seu bolso, as 
despesas com o funcio­
namento da escola e os 
vencimentos da profes­
sora encarregada, bem 
como fornecendo dois 
uniformes, por ano, aos 
alunos frequentes.

Eis aí ura gesto do 
melhor altruísmo. Como 
êsse, muitos outros po­
dem-se registrar por to­
do 0 país. Que continuem 
não faltando, para que 
o Brasil, um dia, não 
muito remoto, possa ver­
se livre do pesado en­
cargo de alguns milhões 
de adultos analfabetos.

A escada no Rio 
«Lençóis»

Dentro em breve, será i- 
ni(‘i«da  a construção de n- 

laia escada de cimento

Felizmente, depois de 
longas solicitações, de 
fontes competentes, te­
mos conhecimento que 
será reconstruida a es­
cada no rio «Lençóis» 
na represa da Cia. Pau­
lista de E%rça e Luz.

A nova escada será

FRACOS i. A N ÊM ICO S!"^  
Tomem; !

ViNHO CREOSOTADO
Do Ph. Ch. João da Silva Sllvcita 

Faprcscd* O M  caMs aaa ;

Tosses

Resfriados 
Bronchiles 
Escrophulose 
Convelecenças 

i /INHO CREOSOTADO
é um gerador da saúda.

5

das mais modernas e 
de cimento.

Ppra a execução da 
grande obra já existem 
a verba correspondente. 
E segundo ainda as mes­
mas fontes, os trabalhos 
de construção terão iní­
cio dentro de poucos 
dias, 011 seja, no corren­
te mês.

Oxalá, pois, assim sen­
do, esta parte do rio 
«Lençóis» voltará a ser 
0 que foi tempos atraz, 
quando os afamados 
«Dourados» eram os 
principais atrativos dos 
nossos esportistas ama­
dores, neste particular.

Oxalá, pois, que a es­
cada esteja em condições 
de dár plena ascenção 
ao peixe, quanto antes.

Vende-se
um baicãfl de sádra com 3 metros, frente e tampa de vidros duplos

Ver e tratar com IRMÃOS LUMÍNATTI 
15 de Novembro, 489 — Nesta
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VENENO

O veneno que me refiro não 
é aquele que, engerido, queima 
repentinamente o interior do 
organismo, matando o indivíduo 
como um cão raivoso.

Não é aquele que me refiro, 
mas ao beijo da mulher.

O beijo da mulher, quando 
encontra reflexo na alma, é mais 
venenoso que todos os tóxicos, 
porque êle envenena o coração, 
em tóxica a alma, levando o ho- * 
mem para um desterro indifi* 
nido, para um exílio, onde ha o 
oásis em que deve repousar as 
canceiras amorosas.

Beijo da mulher, veneno para 
o homem.

Quando beijei você no rosto, 
pela primeira vez, pensei ser re­
provado na minha aventura, mas 
não o fui. E aí, compreendí que . 
prazer é esse, trazido à minha '  

alma, embriagando-a como se fos­
se uma dose de cocaína.

Veneno que me envenenou.

Lisser

Aniversários
Fez anos ontem a menina 

Enélia Lorenzetti, filha do 
sr. Pedro Natalio Lorenzetti 
e de d. Alzira Lorenzetti.

Fazem anos: hoje, a srta. 
Marilia Bosi a sra. Elza Ra- 
dicchi esposa do sr. Alexan­
dre Paschoarelli, a menina 
Maria Mafalda Bosi, a sra. 
Leoniida P. Coneglian, esposa 
do sr. Vitorio Coneglian, a 
sra. Jandyra Duarte esposa 
do sr. Jorge Fayad, residen­
te em P. Prudente, a menina 
Rosa Stanguini, filha do sr. 
Ângelo Stanguini e o jovem 
Antonio Giglioli.

Amanhã, a sra. Angélica 
P. Capoani, esposa do sr. 
Silvio Capoani, o jovem Do- 
nald Orsi, estudante em Bo- 
tucatu e 0 jovem betimo 
Frezza.

Dia 4, a sra. Alice Cone­
glian, o sr. Armando Batis- 
tella, 0 sr. Marino de Santis, 
a srta. Lucí Clarí Paccola 
estudante em Botucatú, o sr. 
Francisco Radichi, a menina 
Neuza Giacomini, filha do sr. 
Elidio Giacomini e de dna. 
Barbara M. Giacomini, a me­
nina Neuza Coneglian, a srta. 
Ernestina Paccola, o menino 
Gervasio Paccola, filho do sr. 
Armando R. Paccola, residen­
te em Lins, a srta. Edna P. de 
Queiroz, a sra. Alayde Moret- 
to Ciccone, esposa do snr. 
Giovanino Ciccòne.

Dia 5, o menino Milton 
Pereira e o menino João Jo­
sé Coneglian, filho do sr, 
Antonio Coneglian Sobrinho.

Dia 6, dr. João Paccola 
Primo, a menina Joana An- 
tonia Paccola, a sra. Olimpia 
Lorenzetti Paccola, residente 
em Bernardino de Campos, 
e a sra. Aparecida P. Pas- 
quarelli, esposa do sr. Alfre 
do Pasquarelli.

Dia 7, a sra. Amélia Cam- 
panari, esposa do sr. Flavio 
Campanari, a sra. Esteia 
Campanari, esposa do sr. 
João Campanari, e a menina 
Marly, filha do sr. Paulo F. 
Rosa.

Dia 10, a menina Uaimem 
Ligia Paccola, filha do sr. 
Alexandre R. Paccola e de 
d. Elza G. Paccola, a sra.
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Zelinda B. Coneglian, esposa 
do sr. Antonio Coneglian So­
brinho, e a srta. Luiza Fan- 
íiní.

Nascimento
Acha-se em festa, desde 

o dia 30 de .Abril p. p., o 
lar do snr. Dante Ândreo- 
li e de Dna. Filomena Car- 
damoni Andieoli, com o 
nascimento de um robusto 
menino que na pia batis­
mal receberá o nome de 
José Carlos.

Itinerantes
Acha-se em visita, nesta 

cidade, desde alguns dias, a 
srta. Ofélia Calacci, residen­
te em Botucatu.

SAIBA
MAIS ESTA

— Lope de Vega, o 
célebre teatróíogo espa­
nhol, passou o período 
da lua de mel na cadeia, 
pois DO festim de suas 
bôdas feriu a espada um 
fidalgo. Exilado, ao re­
gressar já lhe havia fa­
lecido a esposa.

— O tema folclórico 
que vem ganhando ter­
reno no Brasil, acaba de 
ganhar mais um livro 
com o lançamento em 
edição, de «CONTOS 
POPULARES BRASILEI­
ROS», de Lindolfo Go­
mes.

— O nome todo de Pa- 
racelso, o famoso alqui- 
mista, precursor do anes­
tésico era: Philipe Aurio- 
lo '^'tieophrasto Bombas- 
to voD Hahenhein.

— «OS l u s ía d a s »,
poema de Camões, está 
por obter mais uma edi­
ção brasileira, numa pu­
blicação especialmente 
escolar das «Edições Me­
lhoramentos».

— Boccacio, célebre 
poeta medieval italiano, 
na idade madura, des­
truiu pelo fogo toda a 
obra da juventude em 
que cantava seus liceu* 
ciosos amores com Mariq 
de. Aquino,

Agudos incapaz de arcar com o peso dos 
seus distritos ainda quer usurpar o distrito de 

Borebí de Ubirama
E’ bem conhecido o 

pânico que reina no seio 
da política de Agudos, 
com a iminente elevação 
do nosso município à ca­
tegoria de comarca.

A todo transe e a to­
do custo. Agudos quer 
empedir a criação da 
comarca de Ubirama, 
porque, adversamente, o 
velho «São Paulinho» fi­
cará com a sua jurisdi­
ção praticamente insus­
tentável, que já deu cai- 
xo, como se diz na gíria.

E compenetrada de 
que só Agudos deve vi­
ver, só em Agudos ha 
gente, só para Agudos 
ha o direito, a política 
agudense, agora irmana­
da num só bloco, ateou 
fogo de encontra à nos­
sa justa aspiração, fa­
zendo 0 absurdo alarde 
de que o distrito de Bo­
rebí pretende desmem­
brar-se de Ubirama, pa­
ra passar a integrar ò 
velho e decrépito «São 
Pauiinho».

Então, reunidos em 
caravanas, os partidos 
políticos agudenses per­
correram 0 distrito de 
Borebí, angariando assi­
naturas para a formula­
ção de um abaixo assi­
nado. Porem assinaram 
também crianças e anal­
fabetos, estes por inter­
médio de outros.

Todavia, nós ubira- 
menses estamos alerta, 
tomando as necessárias 
medidas para refrear as 
manobras da política 
aguaense, quanto ao dis­
trito de Borebí.

Admitamos que Bore­
bí, por desgraça das cir­
cunstâncias, passe a per­
tencer a Agudos. O que 
Borebí poderá receber 
do velho São Paulinho, 
quando não está já em 
condições de arcar com

o peso dos seus próprios 
distritos ? Que destino 
teve Tupã e Guaraníã, 
de distritos hoje a sim­
ples fazendas?

E quais os melhora­
mentos existentes em 
Domélia e Paulistânia ? 
Pois, lá estão para que 
o observador imparcial 
dê a sua opinião acerca.

E assim será destina­
do Borebí, se um dia, 
por má de sua sorte 
política, pertencer a A- 
gudos.

Entretanto, Ubirama 
cuidou da sorte de Bo­
rebí, dando-lhe ótimo 
Matadouro, grupo esco­
lar, agua encanada, luz 
elétrica, ótima estrada 
de rodagem, ligando-o à 
Séde, e outros melhora­
mentos que aqui não os 
trazemos à baila.

Em sua atual situação 
financeira e econômica. 
Agudos não estará nem 
em condições de conser­
var, ao menos, os melho­
ramentos que Ubirama 
introduziu no seu prós­
pero distrito. Pois, como 
dissemos. Agudos já não 
pode cuidar devidamente 
do destino dos seus dis­
tritos e pretende apode­
rar-se de Borebí.

Má sorte de Borebí, se 
um dia isso acontecer.

E depois, Borebí tem 
0 compromisso, para com 
Ubirama, das dividas do 
município. E a Câmara 
de Deputados dando, 
agora, o parecer favorá­
vel ao seu desmembra­
mento do município de 
Ubirama seria até um 
absurdo. Pois, Borebí 
tem também o compro­
misso das dívidas ubi- 
ramenses.

Borebí ficará com U- 
birama, ainda que Agu­
dos o queira para depois 
atirá-lo ao ostracismo.
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